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PERCEPÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA EM UNIVERSITÁRIOS E CONSUMO 
REFERIDO DE ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS 
RESUMO 
 
Introdução: A utilização de álcool e drogas é fato comum entre estudantes universitários. O 
ingresso na universidade traz tantas modificações no estilo de vida que afeta a qualidade de 
vida
1-3
. Objetivo: O objetivo do estudo é conhecer a percepção de qualidade de vida dos 
universitários de uma Universidade Pública. Método: Trata-se de um estudo descritivo, de 
abordagem quantitativa. Realizado com estudantes do 4º ao 7º período do curso de graduação 
de saúde na Universidade de Brasília. Resultados: Foi indicado pelas variáveis do estudo que 
a qualidade de vida dentre os estudantes está relacionada com o consumo de álcool, fumo e 
outras drogas. Discussão: A utilização de substâncias psicoativas crescente e a insatisfação 
com a própria saúde demonstram a diminuição da qualidade de vida dos discentes 
participantes. Conclusão: A partir do conhecimento gerado pelo estudo e por outros dados na 
literatura a necessidade de ações que promovam melhora da saúde mental é evidenciada.  
 




Introduction: The use of alcohol and drugs is common among university students. The 
entrance to the university brings so many modifications in the lifestyle that affects the quality 
of life
1-3
. Objective: know the perception of quality of life of the university students of 
Brasília University. Methods: A descriptive, quantitative approach held with students from 
the 4
th
 to the 7
th
 year of the undergraduate health course at the University of Brasília. Results: 
It was indicated by the variables of the study that the quality of life among the students is 
related to the consumption of alcohol, tobacco and other drugs. Discussion: The increase of 
use psychoactive substances and dissatisfaction with one's own health demonstrate a decrease 
in the quality of life of the students. Conclusion: From the knowledge generated by the study 
and other data in the literature the need of actions that promote the improvement of mental 
health is evidenced. 
  
 









A utilização de álcool e outras drogas é considerado comum entre estudantes 
universitários. O álcool é a substância psicoativa mais consumida no mundo. Esse consumo 
aumenta e acarreta problemas de saúde pública por gerar consequências diretas à saúde dos 
universitários. Além disso, a ingestão excessiva de álcool está relacionada a comportamentos 
de risco, problemas sociais, desenvolvimento de transtornos psíquicos, violência e acidentes. 
A prevenção para o consumo em excesso de álcool e drogas é imprescindível para a 
construção de uma população saudável. Já que problemas como o etilismo são reconhecidos 
por órgãos de saúde pública. O uso de substâncias psicoativas (SPAS) afeta a qualidade de 
vida e diminui a expectativa de vida dos alunos
1-3
.  
A qualidade de vida (QV) é conceituada pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS) por “percepção do indivíduo de sua posição na vida no contexto da cultura e sistema 
de valores nos quais ele vive e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e 
preocupações”. A percepção de qualidade de vida está relacionada ao contexto no qual o 
individuo está inserido
4
. O ingresso na universidade  traz tantas modificações no estilo de 
vida e pode gerar percepções diferentes sobre a qualidade de vida. Os fatores 
socioeconômicos e a personalidade dos alunos contribuem para a percepção da qualidade de 
vida. Aprofundar e realizar mais estudos sobre qualidade de vida é uma necessidade para 
compreender o ser humano em todos os seus aspectos
5-7
. 
A mudança de estilo de vida que ocorre com o ingresso na universidade pode 
desencadear modificações no comportamento do aluno. A adaptação às exigências 
acadêmicas, o cumprimento de prazos e a disciplina exigida para manter um bom desempenho 
são fatores que desencadeiam mudanças na saúde
8-9
. A percepção de qualidade de vida 
segundo os estudantes está relacionada ao local onde passam a maior parte do seu tempo, o 
ambiente universitário. A academia e as relações interpessoais que a permeiam tornam-se 
determinantes para a saúde dos universitários
10-12
.  
Segundo OSSE e COSTA (2011), a fase da vida vivida por jovens adultos pode 
resultar em um terreno fértil para novas ideias e resoluções de problemas ou pode gerar 
dificuldades de enfretamento e sofrimento psíquico. Entre 20 e 24 anos é uma faixa etária na 




fase adulta. Ao conhecer suas limitações e suas virtudes é exigido dele um processo de 
tomada de decisão em relação à sua vida. 
A literatura sobre a saúde mental de estudantes universitários e jovens é um campo 
em crescimento, no entanto não acompanha a demanda de serviços de saúde que demonstra a 
necessidade de acelerar a produção de mais estudos. As consequências geradas por eventos 
adversos na vida são inúmeras e variadas, desde ideação suicida ao desencadeamento de 
transtornos de ansiedade, depressão passando por consumo de álcool e outras drogas. 
Somente o ingresso na universidade, o mesmo não deve ser considerado um fator de risco 




                  O perfil de utilização de substâncias ilícitas difere dependendo do país ou região o 
qual o individuo habita. Há uma estimativa mundial de que 200 milhões de pessoas 
consomem alguma droga ilícita. No Brasil, segundo levantamento domiciliar de 2005, foi 
referido que 22,8% da população já utilizaram alguma droga ilícita durante a vida. Além 
disso, o tabaco e o álcool são substâncias, que, por serem liberadas, tiveram alto índice de 
consumo referido nesse estudo. O consumo dessas substâncias acarreta muitos malefícios para 
a saúde da população
19
. 
Complicações geradas pelo tabagismo são evidenciadas e estão associadas a 
processos de adoecimento em metade dos usuários de tabaco.  A relevância dos problemas 
causados pelo abuso de álcool e outras drogas é imprescindível para a academia, 
principalmente se tratando dos universitários. Segundo levantamento nacional sobre consumo 
de drogas entre universitários, a prevalência do uso de drogas aumentou comparado ao 
levantamento anterior. Além disso, a faixa etária de 18 a 24 anos de idade é o momento no 
qual foi referido maior consumo de maconha e de solventes
19, 20
.      
Diante desses dados a necessidade da realização de estudos para traçar o perfil da 
comunidade se torna evidente
20
.  O objetivo do estudo é conhecer a percepção de qualidade de 
vida dos universitários de uma Universidade Pública, além de obter dados que retratem o 








Trata-se de um estudo descritivo, de abordagem quantitativa. O estudo foi realizado 
em uma Universidade Pública. Foram utilizados os seguintes instrumentos: Questionário 
Sociodemográfico; o Alcohol, Smoking and Substance Involvement Screening Test (Assist); 
Drug Use Screening Inventory – Revisada (DUSI-R); o World Health Organizacional Quality 
of Life (WHOQOL-Bref). Esses instrumentos foram aplicados a universitários que cursavam 
no 4º, 5º, 6º e 7º períodos dos cursos de Enfermagem, Fisioterapia, Fonoaudiologia, Terapia 
Ocupacional, Farmácia e Gestão em Saúde Coletiva. Os critérios de inclusão foram: estar 
matriculado regularmente em um curso de graduação da área da saúde entre o 4º e 7º períodos 
do curso; ser maior de 18 anos; concordar em participar da pesquisa e assinar o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Como critério de exclusão foi o não 
preenchimento completo dos instrumentos de pesquisa. 
O questionário World Health Organizacional Quality of Life (WHOQOL-Bref) - 
desenvolvido pela Organização Mundial da Saúde para avaliação da percepção de qualidade 
de vida, contém 26 perguntas, das quais 24 são distribuídas em quatro domínios: físico, 
psicológico, relações sociais e meio ambiente. Os domínios são representados por várias 
facetas e suas questões foram formuladas para uma escala psicométrica com nível de 
concordância e de intensidade, capacidade, frequência e avaliação, de respostas do tipo Likert 
com cinco pontos (1 a 5), invertidos unicamente nas questões 3, 4 e 26, nas quais 1=5, 2=4, 
3=3, 4=2 e 5=1. O instrumento apresenta, além dos quatro domínios, duas questões gerais. 
Uma faz referência à percepção da qualidade de vida e outra à satisfação com a saúde
13
.  
Já o Alcohol, Smoking and Substance Involvement Screening Test (Assist) – 
desenvolvido pela Organização Mundial da Saúde para avaliar o uso de álcool e outras 
drogas. É composto por 8 questões que abordam o uso e os problemas relacionados a diversas 
substâncias. O instrumento Drug Use Screening Inventory - Revisada (DUSI-R) – 
desenvolvido por um pesquisador norteamericano para avaliar de forma rápida e eficiente o 
uso de álcool e drogas por adolescentes. Foi revisado por pesquisadores da Universidade 
Federal de São Paulo – UNIFESP. Neste estudo foi utilizado o formato reduzido contendo 






                Os dados foram coletados através do envio de e-mail contendo os 4 questionários 
citados. O Google Forms foi utilizado para a construção dos questionários e para o 
preenchimento. Foi solicitado ao estudante que assinasse o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido pessoalmente e que fornecesse seu e-mail para o envio dos questionários e de sua 
cópia do TCLE. Os instrumentos poderiam ser respondidos utilizando os links de acesso em 
qualquer horário por um período de até 30 dias. Depois houve avaliação dos dados através de 
análises descritivas (médias, desvio-padrão, porcentagens) e correlações feitas por tabulação 
cruzada no Software Statistical Package for The Social Sciences (SPSS) versão 2.0.  
A coleta foi realizada durante os meses de junho e julho  de 2018 com autorização 
prévia da instituição e dos professores e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob o 
CAAE: 87476717.2.0000.8093 e compõe um projeto primário intitulado Percepção da 
qualidade de vida e bem-estar subjetivo por docentes, estudantes universitários e técnicos de 




Participaram do estudo, 84 alunos de Enfermagem, Fisioterapia, Farmácia, 
Fonoaudiologia, Terapia Ocupacional e Gestão em Saúde Coletiva que cursavam entre o 4º e 
o 7º período de uma faculdade de saúde de uma universidade pública da Região Centro-Oeste 
do país. A maioria foi composta por estudantes do sexo feminino (82,1%) Universidade 
Pública estudada é um Campus composto somente por cursos da área da saúde, por isso existe 
predominantemente pessoas do sexo feminino. Os participantes tinham, principalmente, entre 
20 e 24 anos (69%), cursavam Enfermagem (34,5%) e Farmácia (19%) em sua maioria, 
11,7% cursavam fisioterapia, já estudantes dos cursos de Terapia Ocupacional, de 
Fonoaudiologia representaram 9,2% da amostra e  do curso de Saúde Coletiva representaram 
apenas  2,5%.  
Dentre os participantes a maior parte cursava o 4º (38,1%) e o 7º semestre (29,8%). 
Os alunos são predominantemente naturais do Centro-Oeste do país (85,7%), são solteiros 
(60,7%), moram com três pessoas ou mais (69%) e possuem uma renda familiar de 1 a 5 
salários mínimos (40,5%). Os estudantes se autodeclararam pardos (46,4%) e brancos 




Como resultado da aplicação do Questionário para Triagem do uso de Álcool, 
Tabaco e Outras Substâncias (ASSIST) foi possível identificar que os participantes já 
utilizaram ou utilizam em sua maioria bebidas alcoólicas (78,6%), além  de derivados do 
tabaco (41,7%), maconha (31%) e hipnóticos (27,4%). A frequência referida do uso de álcool 
nos últimos 3 meses é de nunca (38%), uma ou duas vezes (21,4%), mensalmente (19%), 
semanalmente (20,2%) e diariamente ou quase todo dia (1,1%).  
A tabela 1 apresenta os dados referidos sobre o consumo de bebidas alcóolicas 
entre os participantes. 
 
Tabela 1. ASSIST com determinadas variáveis de utilização de bebidas alcoólicas 
selecionadas e semestre cursado pelo estudante.  
 
Semestre 
Total 4 Semestre 5 Semestre 6 Semestre 7 Semestre 
Utilizou ou utiliza bebidas 
álcoolicas (cerveja, vinho, 
destilados como cachaça, whisky, 
vodka, vermute) 
Sim 28 8 16 14 66 
Não 3 4 2 9 18 
Total 31 12 18 23 84 
Tabela 1.   
 
 
Tabela 2. ASSIST com determinadas variáveis de utilização de hipnóticos selecionadas e 
semestre cursado pelo estudante  
 
Semestre 
Total 4 Semestre 5 Semestre 6 Semestre 7 Semestre 





(remédios para dormir, 
diazepam, lorazepam, 
rivotril) 
Não 22 8 15 16 61 
Total 31 12 18 23 84 
O WHOQOL-Bref demonstrou que a percepção de QV da maior parte dos 
participantes da pesquisa é boa (48,8%) ou nem boa nem ruim (28,6%). Quanto à satisfação 
em relação à própria saúde está média (48,8%) ou muita (17,9%). Em relação ao apoio 
recebido de amigos, familiares quando é preciso foi identificado que a maioria tem médio 
(32,1%) ou muito (27,4%). 
 O referido do quanto consegue se concentrar foi mais ou menos (36,9%), muito 
pouco (29,8%) e bastante (29,8%). A quantidade de energia no dia a dia dos alunos foi médio 
(57,1%) e muito pouco (21,4%). A satisfação com o sono foi relatada como satisfeito por 
32,1% e nem satisfeito nem insatisfeito por 26,2%. A satisfação com capacidade de 
desempenhar as atividades do dia-a-dia foi insatisfeito (34,5%) e muito satisfeito (2,4%).  
Com que frequência o participante tem sentimentos negativos como mau humor, 
desespero, depressão, ansiedade foi demonstrado que a maioria foi frequentemente (23,8%), 
sempre (22,6%), muito frequentemente (17,9%).   A satisfação com as relações pessoais foi 
relatada, principalmente, como satisfeito (41,7%) e muito satisfeito (9,5%) . A satisfação com 
a vida pessoal foi referida por 20,2% como muito satisfeito e por 27,4% como satisfeito.  
As questões relacionadas ao ambiente mostraram que a satisfação com o local onde 
mora foi referida como muito satisfeito por 28,1% e satisfeito por 32,1%. A satisfação com o 
meio de transporte foi insatisfeito (26,2%), satisfeito (23,8%), nem satisfeito nem insatisfeito 
(21,4%), muito insatisfeito (16,7%) e muito satisfeito (11,9%). Em que medida o aluno tem 
oportunidade de realizar atividades de lazer foi muito (35,7%), médio (29,8%), muito pouco 
(25%), nada (4,8%) e completamente (4,8%).  
A satisfação com o sono correlacionada com dados de uso de hipnóticos trouxe a 
maior insatisfação no 4º e o 7º período dos cursos, além do maior uso de hipnóticos está 
concentrado nesses períodos. Insatisfeitos com o sono foram 27,4% e muito insatisfeitos 
foram 9,2% dos estudantes. Os que já utilizaram ou utilizam hipnóticos e sedativos no 4º 
semestre foi 39,1%. Durante o 7º semestre foi demonstrado que os que utilizaram ou utilizam 





Tabela 3. WHOQOL-Bref com determinadas variáveis de satisfação com a saúde e capacidade de 
desempenhar atividades do dia a dia  
 
 
Quão satisfeito o aluno está com a sua capacidade de 










Quão satisfeito o 
aluno está com sua 
saúde 
Nada 1 6 0 0 0 7 
Muito pouco 1 10 2 2 0 15 
Médio 0 12 18 11 0 41 
Muito 0 1 4 9 1 15 
Completame
nte 
0 0 0 4 2 6 
Total 2 29 24 26 3 84 
 
                   O DUSI-R demonstrou que a maioria dos estudantes não utilizou álcool no mês 
(28%), seguido de utilizou 1 a 2 vezes (22%), usou mais de 20 vezes (21%), usou de 3 a 9 
vezes (13%), essa é minha droga preferida (11%), usei de 10 a 20 vezes (3%) e tenho 
problema pelo uso dessa droga (2%). O uso de analgésicos sem prescrição médica no mês foi 
indicado por não usou (31%), usou de 10 a 20 vezes (27%), usou de 1 a 2 vezes (20%), usou 
de 3 a 9 vezes (18%) e essa é minha droga predileta (4%).  
Prevaleceu o não uso de tabaco ou outros tipos de fumo (56%), entre 1 a 2 vezes 
(13%), entre 3 a 9 vezes (12%), entre  10 a 20 vezes (14%), usou mais de 20 vezes (1%). O 
tabaco foi citado com a droga predileta por 3% e ainda, 1% indicaram ter problemas pelo uso 
dessa droga. 
Já 83% dos participantes relataram não ter feito uso de tranquilizantes sem  
prescrição medica, 11% informaram ter usado entre 1 a 2 vezes, 5% entre 3 e 9 vezes e 1% 




dos participantes informaram ter feito uso dessas substâncias entre 10 e 20 vezes, 3% entre 1 
e 2 vezes e 93% informaram nunca ter usado. O uso de maconha no mês foi referido como de 
1 a 2 vezes (8%), de 3 a 9 vezes (7%), de 10 a 20 vezes (3%), mais de 20 vezes (2%), ou 
ainda, ser a droga predileta (3%). Porém, 77% relataram nunca ter feito uso dessa substância.  
 
Outras drogas questionadas foram as anfetaminas e estimulantes. Sendo que 92% 
informaram nunca terem usado e os outros 8% relataram ter feito uso entre 1 e 20 vezes. Da 
mesma forma, as drogas alucinógenas não foram utilizadas pela maioria dos participantes 
(91%), sendo que os demais relataram ter utilizado entre 1 a 2 vezes (6%), entre 3 a 9 vezes 
(1%) e entre 10 a 20 vezes (1%).    
O desejo e a sensação de fissura por álcool e outras drogas foi referida por 27% dos 
participantes. No mesmo sentido, 25% dos alunos indicaram ter sentido a necessidade de 
aumentar o consumo de álcool e outras drogas para ter o efeito desejado e além disso, 4% dos 
estudantes relataram não conseguir  controlar seu desejo de consumir álcool e outras drogas. 
 Os estudantes que informaram estar dependentes ou muito envolvidos com o 
álcool e doutras drogas foram 11%. 18% dos alunos já deixaram de realizar alguma atividade 
por ter gastado o dinheiro com álcool e outras drogas. Entre os participantes, 12% referiram 
que já quebraram regras por estar sobre efeito do álcool e outras drogas. 16% dos alunos 
informaram  já ter se machucado ou machucado alguém acidentalmente depois de consumir 
álcool e outras drogas.  
Estudantes já geraram discussões sérias com familiares ou amigos por causa do seu 
consumo de álcool e drogas (14%). 8% dos alunos tem problemas para resistir ao uso de 
álcool e outras drogas. 33% dos alunos gostam de brincadeiras que envolvem bebidas 
alcoólicas em festas. 44% dos alunos já tiveram problemas para lembrar depois do que fez 





Tabela 4. DUSI-R com determinadas variáveis de sintomas de abstinência após o uso 











O estudo demonstrou a relação entre a percepção de qualidade de vida, o 
consumo de álcool e ouras substâncias psicoativas. O álcool, o tabaco e outros tipos de 
fumo, a maconha e os hipnóticos são as substâncias mais utilizadas pelos estudantes. 
Assim como na literatura o consumo de álcool é indicado como o mais comum no 
mundo. A utilização de substâncias psicoativas é crescente principalmente entre os 
jovens. Maior parte da amostra foi composta por estudantes universitários na faixa 
etária de 20 a 24 anos
17
.  
Universitários do 4º e 7º semestres foram os que tiveram maior consumo de 
hipnóticos e álcool. Em concordância com a literatura os alunos que estão no início do 
curso de graduação e os que estão próximos de finalizar o curso são mais afetados pelas 
mudanças que a vida acadêmica traz. Os primeiros pela necessidade de adaptação ao 
ambiente e as relações dentro da academia. Já os que estão próximos de encerrar a 
graduação trazem as preocupações com o mercado de trabalho
18
.   
A predominância do sexo feminino na amostra é semelhante a outros estudos 
sobre qualidade de vida e uso de substâncias psicoativas em estudantes universitários. 
Além disso, a predominância feminina se deve ao Campus ser composto somente por 
cursos da área da saúde. Corroborando com outros estudos a relação entre atividades de 
lazer e as atividades da universidade geram desequilíbrio na saúde dos discentes. A 
 Frequência % 
Válido Sim 14 14,0 
Não 85 85,0 




realização de atividades de lazer foi pouco referida devido à dedicação as atividades da 
academia.  
O uso de hipnóticos e sedativos foi indicado pelo estudo e relacionado à 
percepção da qualidade da saúde dos estudantes. O padrão de sono alterado devido ao 
aumento de responsabilidades e atividades a serem desempenhadas no dia a dia reflete 
como a vida acadêmica modifica a vida dos discentes
19
.  
Os resultados mostram que os alunos sentem frequentemente emoções 
negativas como ansiedade, depressão, angustia. Isso indica uma queda de qualidade de 
vida relacionada ao ingresso na universidade. A insatisfação do estudante com o local 
onde mora e a dificuldade de locomoção afeta sua percepção sobre QV por 
impossibilitar a disponibilidade para atividades de lazer. Além disso, cumprir os prazos 
e horários das aulas e estágios se torna mais complicado
13
.  
Os fatores de insatisfação como a percepção da própria saúde, emoções 
negativas e o uso de hipnóticos, álcool e tipos de fumo demonstra que os discentes 
foram afetados pela vida acadêmica de forma negativa. Consequentemente, sua vida 
profissional é prejudicada. Se tratando especialmente de futuros profissionais da saúde 
que vão lidar com o sofrimento e a vulnerabilidade de outro ser humano é 





Constatou-se que a qualidade de vida dos discentes é uma questão complexa e 
que há necessidade de estudos mais aprofundados nesta área. As substâncias psicoativas 
referidas como as mais utilizadas pelos participantes foram o álcool, tipos de fumo 
como tabaco, maconha e medicamentos hipnóticos e sedativos. A percepção de 
qualidade de vida dos estudantes demonstra que existe  demanda para ações voltadas 
para a saúde mental desse público.  
O presente estudo traz algumas limitações como o número reduzido da 
amostragem para análise dos dados devido ao tempo limitado de pesquisa. Porém esse 




consumo de substâncias pelos estudantes que podem   acarretar problemas de saúde 
graves e danos associados à violência. 
Atividades que abordem o tema de maneira abrangente e responsável devem 
ser propostas no meio acadêmico. Os problemas levantados pelo estudo podem ser 
trabalhados por meio de rodas de conversa, discussões de filmes e debates com a 
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PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
DADOS DO PROJETO DE PESQUISA 
Título da Pesquisa: Percepção da qualidade de vida e bem estar subjetivo por docentes, 
estudantes universitários e técnicos de uma faculdade de saúde Pesquisador: DIANE MARIA 
SCHERER KUHN LAGO Área Temática: 
Versão: 6 
CAAE: 87416717.2.0000.8093 
Instituição Proponente:Faculdade de Ceilândia - FUNDACAO UNIVERSIDADE DE BRASILIA 
Patrocinador Principal: Financiamento Próprio 
DADOS DO PARECER 
Número do Parecer: 2.912.225  
Apresentação do Projeto: 
O ambiente universitário é rico em conhecimento, pois há uma disposição de aprender e 
compartilhar o saber. Em uma faculdade de saúde as pessoas que ali estão se preocupam com 
desenvolver corretamente o que sabem, de forma a abdicar a sua própria saúde, física e 
mental. O objetivo do estudo é levantar dados sobre a percepção de estudantes universitários, 
docentes e técnicos da Faculdade de CeilândiaUniversidade de Brasília sobre qualidade de 
vida, bem-estar subjetivo e a relação com o uso de drogas lícitas e ilícitas. O estudo será do 
tipo ‘guarda-chuva’ realizado no período de outubro de 2017 e março de 2019 . Serão 
utilizados os seguintes instrumentos Questionário sociodemográfico e clínico, World Health 
Organizacional Quality of Life (WHOQOL-Bref), Escala de Bem-Estar Subjetivo (EBEST), 
Alcohol, Smoking and Substance Involvement Screening Test (Assist), Drug Use Screening 
Inventory - Revisada (DUSI-R) e Alcohol Use Disorders Identification (ADUT-OMS). 
Participarão do estudo 350 alunos de cinco cursos de graduação, 20 docentes e 25 técnicos de 
uma Universidade Federal. Para a análise dos dados será utilizado o Software Statistics of The 
Social Science(SPSS). 
Objetivo da Pesquisa: 
Objetivo Primário: 
O objetivo geral do presente estudo é conhecer a percepção de qualidade de vida e de bem 
estar subjetivo de estudantes universitários, docentes e técnicos de uma Faculdade de Saúde 
e relacionar a o consumo de substâncias psicoativas: álcool, tabaco e outras drogas e de 





Avaliar o perfil dos estudantes, docentes e técnicos participantes do estudo; 
Identificar os fatores de risco e/ou de proteção ao uso de substâncias psicoativas; 
Conhecer a percepção de qualidade de vida dos participantes; 
Conhecer a percepção de bem-estar subjetivo dos participantes; 
Identificar o consumo de tabaco, álcool, medicamentos psicotrópicos e de outras substâncias 
psicoativas pelos participantes; 
Identificar as ações de promoção da saúde praticadas pelos participantes; 
Avaliação dos Riscos e Benefícios: 
Riscos: 
Este estudo apresenta como riscos a possibilidade de perceber a predominância de existência 
de fatores de risco para o desenvolvimento de transtornos mentais e/ou para o uso de 
substâncias psicoativas, por parte dos participantes. Para minimizar os riscos de desenvolver 
transtornos 
como a depressão, os participantes serão convidados a frequentar os encontros abertos no 
decorrer do estudo. Os encontros serão organizados pela pesquisadora responsável e terão as 
datas divulgadas nos murais da Faculdade. Nestes encontros serão discutidos temas 
relacionados ao estudo como saúde mental, dependência química, uso de substâncias 
psicoativas e técnicas de relaxamento. 
Benefícios: 
Como benefícios os participantes do estudo poderão conhecer a sua percepção sobre 
qualidade de vida e de bem-estar subjetivo, além de analisar os fatores de proteção e de risco 
elencados para o uso de substâncias psicoativas. Será disponibilizado aos participantes o 
acesso a encontros programados no decorrer do estudo para diálogo com os pares e com a 
pesquisadora responsável com a discussão de temas específicos, relacionados ao estudo nas 
dependências da Faculdade. 
Comentários e Considerações sobre a Pesquisa: 
Trata-se de um "projeto de pesquisa, modelo ‘guarda-chuva’, que articula projetos ou resulta 
em outros subprojetos desenvolvidos em parceria com estudantes em formação nos cursos de 




iniciação científica e elaboração de Trabalhos de Conclusão do Curso de graduação em 
Enfermagem da Faculdade de Ceilândia". Tendo como Pesquisadora Responsável: Profa. Dra. 
Diane Maria Scherer Kuhn Lago Pesquisadoras assistentes: Débora Oliveira da Silva e Lais 
Marques Ramos. Amostra pretendida 350 alunos de cinco cursos de graduação, 20 docentes e 
25 técnicos da FCE. 
Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória: 
Todos os documentos foram apresentados 
Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações: 
Não há pendências. 
Considerações Finais a critério do CEP: 
Protocolo de pesquisa em consonância com a Resolução 466/12 do Conselho Nacional de 
Saúde. Cabe ressaltar que compete ao pesquisador responsável: desenvolver o projeto 
conforme delineado; elaborar e apresentar os relatórios parciais e final; apresentar dados 
solicitados pelo CEP ou pela CONEP a qualquer momento; manter os dados da pesquisa em 
arquivo, físico ou digital, sob sua guarda e responsabilidade, por um período de 5 anos após o 
término da pesquisa; encaminhar os resultados da pesquisa para publicação, com os devidos 
créditos aos pesquisadores associados e ao pessoal técnico integrante do projeto; e justificar 
fundamentadamente, perante o CEP ou a CONEP, interrupção do projeto ou a não publicação 
dos resultados. 
Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados: 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - TCLE 
Convidamos o(a) Senhor(a), parte da comunidade acadêmica - docente ou 
técnico ou ainda, estudante da presente instituição, a participar do projeto de pesquisa 
PERCEPÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA E BEM ESTAR SUBJETIVO POR 
ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS DE UMA FACULDADE DE SAÚDE, sob a 
responsabilidade da pesquisadora Profa. Dra. Diane Maria Scherer Kuhn Lago.  
O projeto consiste na aplicação de instrumentos autopreenchíveis com 
informações individuais. O objetivo desta pesquisa é conhecer a percepção sobre 
qualidade de vida e bem-estar subjetivo, além do relato sobre o uso de álcool e outras 
drogas pela comunidade acadêmica. O(a) senhor(a) receberá todos os esclarecimentos 
necessários antes e no decorrer da pesquisa e lhe asseguramos que seu nome não 
aparecerá sendo mantido o mais rigoroso sigilo pela omissão total de quaisquer 
informações que permitam identificá-lo(a). 
A sua participação se dará por meio do preenchimento de 
instrumentos/questionários autoaplicáveis em local permitido pelo(a) senhor(a) que 
pode ser em sala de aula, ambiente de trabalho ou outro previamente agendado. O 
tempo requerido para preenchimento será de aproximadamente, 20 minutos e será 
necessário apenas um encontro para o preenchimento dos instrumentos utilizados.   
Os instrumentos utilizados neste estudo são: 1. Questionário sociodemográfico e 
clínico para coleta de informações sobre o perfil dos participantes; 2. WHOQOL-Bref 
para conhecer a percepção de qualidade de vida; 3. EBES para conhecer a percepção 
sobre bem-estar subjetivo; 4. ASSIST para avaliar o uso de álcool e outras drogas. 5. 
DUSI-R para avaliar de forma rápida e eficiente o uso de álcool e drogas por 
adolescentes. Este instrumento será aplicado apenas a participantes com menos de 20 
anos de idade. 6.AUDIT para avaliar o uso periódico de álcool e outras drogas. 
Informamos que o(a) senhor(a) pode se recusar a responder qualquer questão 
que lhe traga constrangimento, podendo desistir de participar da pesquisa em qualquer 
momento. Não há despesas pessoais para o participante em qualquer fase do estudo. 
Também não há compensação financeira relacionada à sua participação, que será 
voluntária. Se existir qualquer despesa adicional relacionada diretamente à pesquisa 
(tais como, passagem para o local da pesquisa, alimentação no local da pesquisa ou 
exames para realização da pesquisa) a mesma será absorvida pelo orçamento da 
pesquisa.  
Os riscos decorrentes de sua participação na pesquisa são o(a) senhor(a) sentir 
coagido a participar, para isso será explicado que a não participação da pesquisa não 
acarretará em prejuízos para o desenvolvimento dos estudos ou trabalho. Outro risco é o 
da possibilidade de que ao ler as perguntas feitas pelos instrumentos, poderá levá-lo(a) a 
refletir sobre a possibilidade de não perceber a qualidade de vida e o bem-estar 
subjetivo como positivos. Existem também os riscos sobre a manutenção do sigilo e 
confidencialidade durante a coleta e uso dos dados. Caso haja algum tipo de dano o(a) 
senhor(a) terá direito a assistência integral, gratuita e pelo tempo que for necessário e 
direito de solicitação de uma indenização por danos decorrentes da pesquisa, cujo 
mérito será julgado em sua instância adequada, conforme a Resolução CNS n° 466 de 
2012, itens III.2.o, IV.3.c, V.6 e V.7.Será providenciado o encaminhamento para o 
serviço de saúde determinado para os participantes da pesquisa nos quais forem 





Como benefícios por participar o(a) senhor(a) poderá discutir os medos e anseios  
percebidos com professora especialista na saúde mental com agendamento e participar 
das reuniões de discussão sobre temas relacionados ao estudo que ocorrerão na 
Faculdade de Ceilândia posteriormente ao estudo.  
            Os resultados da pesquisa serão divulgados na Faculdade de 
Ceilândia/Universidade de Brasília podendo ser publicados posteriormente. Os 
participantes do estudo terão acesso aos resultados do estudo sempre que solicitado. Os 
dados e materiais serão utilizados somente para esta pesquisa e ficarão sob a guarda do 
pesquisador por um período de cinco anos, após isso serão destruídos. 
Se o(a) Senhor(a) tiver qualquer dúvida em relação à pesquisa, por favor 
telefone para: a professora Diane Maria Scherer Kuhn Lago (pesquisadora responsável e 
orientadora do estudo) nos telefones: 61 - 992624848 ou 61 - 35363721, as ligações 
podem ser feitas à cobrar e em qualquer dia da semana, em horário comercial. Outra 
forma de contato é pelo e-mail: diane@unb.br. 
Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de 
Ceilândia (CEP/FCE) da Universidade de Brasília. O CEP é composto por profissionais 
de diferentes áreas cuja função é defender os interesses dos participantes da pesquisa em 
sua integridade e dignidade e contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro de 
padrões éticos. As dúvidas com relação à assinatura do TCLE ou os direitos do 
participante da pesquisa podem ser esclarecidos pelo telefone (61) 3107-8434 ou do e-
mail cep.fce@gmail.com, horário de atendimento das 14h às 18h, de segunda a sexta-
feira. O CEP/FCE se localiza na Faculdade de Ceilândia, Sala AT07/66 – Prédio da 
Unidade de Ensino e Docência (UED) – Universidade de Brasília - Centro 
Metropolitano, conjunto A, lote 01, Brasília - DF. CEP: 72220-900.  
Caso concorde em participar, pedimos que assine este documento que foi 
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